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PROGRAMA DE DISCIPLINA – 2023.1 
 

Área ( X) Estudos de Língua (   ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

( X  ) Linguística 

 

Nível ( X  ) Mestrado (  X ) Doutorado 
 

Disciplina Estudos em Linguística Aplicada  

Tema Abordagens decoloniais para o ensino de línguas 

Professor(es) Poliana Arantes e Rodrigo Campos 

Dia e horário Quarta-feira, de 14h às 17h40 

Recursos audiovisuais  
(X   ) Sim    (   ) Não   (   ) Eventualmente 

(X   ) Disciplina em modalidade híbrida. 
 

Ementa 
 

- Decolonialismo  

- Interseccionalidade  

- Línguas Adicionais  

- Letramento crítico  

- Análise do Discurso Cartográfica  

- Ensino de línguas em perspectiva crítica  

- Pedagogia crítica 

- bilinguismo/multilinguismo  

 

 
 

Programa 
 

Será enviado aos estudantes, definindo-se a temática de cada encontro.  
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